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EDITORIAL  

ASSOCIAÇÕES INTERNACIONAIS DE PESQUISA EM LAZER 

 

 

Ricardo Ricci Uvinha1 

Universidade de São Paulo 

 

 

Apresentaremos, em duas edições da Revista Brasileira de Estudos do Lazer – 

RBEL, alguns dos cenários de pesquisa em estudo do lazer num contexto internacional. 

Vale ressaltar que não se terá por intenção abordar todos os centros de pesquisa 

presentes no mundo, até pela dificuldade de acesso à informação sobre os mesmos, 

principalmente aqueles que não estão divulgados em língua inglesa. Contudo, por 

critérios de acessibilidade e representatividade, convidamos autores responsáveis pela 

gestão de associações de pesquisa com notável tradição entre os estudiosos do lazer a 

partir das pesquisas nelas realizadas. Pretende-se assim apresentar os esforços 

realizados por tais associações que se empenharam na tarefa de congregar estudiosos 

do lazer e hoje apresentam destaque em suas diversas ações. 

Nesta edição, colabora o Prof. Dr. John R Tower, Senior Lecturer em Recreation 

and Sport Management da Victoria University em Melbourne – Austrália. Ele traz 

informações sobre a The Australian and New Zealand Association of Leisure Studies – 

ANZALS. Segundo ele, a ANZALS foi fundada em 1991 com o objetivo de 

desenvolvimento da pesquisa em estudos do lazer. Desde sua fundação, pela ANZALS 

se desenvolvem conferências bianuais, se produz uma revista científica indexada e se 

intercambiam informações entre membros de outras organizações pelo mundo. O grande 

mérito para a criação da ANZALS, segundo Tower, se deve a pesquisadores da 

University of Technology Sydney – UTS na Austrália que, em 1990, convidaram diversos 

outros institutos de ensino em seu país e também na Nova Zelândia para formar uma 

associação em 1991 ligada à pesquisa em estudos do lazer em nível regional. Hoje, de 

acordo com o autor a ANZALS conta com 103 associados que reflete bem o panorama 

de quantos pesquisadores se dedicam de fato ao estudo do lazer na Austrália e na Nova 

Zelândia. 

Já a Profa. Dra. Lijun Zhou, Vice Director Department of Sports Science da 

Zheijang University em Hangzhou - China , descreve as características da Asia Pacific 

Center for the Study and Training of Leisure – APCL. A associação foi fundada em 2004, 

inicialmente concebida para dar suporte teórico e acadêmico à feira de exposições World 

Leisure Expo realizada em Hangzhou em 2006. A autora destaca o importante papel da 
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municipalidade de Hangzhou para a criação da APCL, trazendo uma equipe 

interdisciplinar de diversas instituições chinesas para o estudo do lazer atrelado ao plano 

intitulado Strategy Development Planning on Oriental Metropolis of Leisure. No contexto 

atual, segundo a autora, a APCL está locada na Zhejiang University em Hangzhou e é a 

única associação da China que oferece programas de mestrado e de doutorado 

especificamente no estudo do lazer. 

Conclui esta edição o Prof Dr. Roger Coles, Chairman da World Leisure 

Organization. Ele apresenta informações sobre a Organização Mundial de Lazer – OML, 

a mais antiga das associações de pesquisa aqui descritas, fundada em 1952 e 

inicialmente locada nos EUA. Entre as bases conceituais e teóricas que incentivaram a 

criação da OML, merecem destaque as oriundas da abordagem sobre o lazer na 

Declaração Universal dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas 

promulgadas em 1948 que, em seus artigos 24 e 27, realizam referências diretas à 

importância de tal esfera da vida social para o direito de cidadania e fundamental para o 

desenvolvimento pessoal e social. A OML procura basear sua atuação, em termos de 

pesquisa, na realização a cada dois anos do World Leisure Congress, na publicação de 

quatro edições ao ano do World Leisure Journal, no incentivo à criação e manutenção da 

World Leisure Academy e no estabelecimento/manutenção das comissões temáticas, 

entre elas a Commision on Leisure Research.  

Entende-se que este dossiê contribui para destacar que as associações temáticas 

assumem um contexto importante no desenvolvimento acadêmico-científico dos estudos 

do lazer por agremiar pesquisadores de diferentes instituições e campos de atuação, 

geralmente engajados no objetivo de desenvolver, de forma interdisciplinar, o lazer em 

todo seu potencial transformador. Ao promover discussões locais/regionais sobre o lazer, 

tais associações ampliam seu escopo de atuação ao serem reconhecidas por seus 

congressos e publicações em outros centros de estudos e atuação pelo mundo. 

 


